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Resumo

A criptosporidiose constitui-se como uma zoonose que pode afetar o homem e uma ampla variedade de animais 
domésticos e silvestres, principalmente indivíduos imunodeficientes. O objetivo desse trabalho foi registrar a ocorrência 
de infecção por Cryptosporidium em peixe-boi marinho. Após ser constatada a mudança de comportamento de um 
peixe-boi marinho mantido nos oceanários do Centro Mamíferos Aquáticos, ICMBio – FMA, animal foi submetido à 
exame clínico e, posteriormente, à coleta de amostra fecal. As amostras fecais foram analisadas pela técnica de Kinyoun, 
teste de imunofluorescência direta e pelo corante 4’.6’-Diamidino-2-Phenilindole (DAPI). No exame clínico, o animal 
apresentou sinais de desconforto abdominal. Os resultados obtidos nas análises de microscopia de luz e fluorescente 
revelaram a presença de oocistos de Cryptosporidium nas fezes desse peixe-boi. 

Palavras-chave: Cryptosporidium, região Nordeste, mamíferos aquáticos, sirênios.

Abstract

Cryptosporidiosis is a zoonosis which can affect man and a wide range of domestic and wild animals, mainly 
immunodeficient individuals. The objective of this paper was reported the occurrence of a Cryptosporidium infection in 
Antillean manatee. After an unusual behavior of an Antillean manatee kept in captivity at the Centro Mamíferos Aquáticos, 
ICMBio – FMA, clinical examination and posterior fecal sampling was performed. Fecal samples were examined by the 
Kinyoun technique, Direct Immunofluorescence Test and also examined by 4’.6’-Diamidino-2-Phenylindole (DAPI) 
staining. At the clinical examination, the animal showed signs of abdominal pain. The results obtained by light and 
fluorescence microscopy analysis showed the presence of Cryptosporidium spp. oocyst in feces of this manatee.

Keywords: Cryptosporidium, Northeastern Region, aquatic mammals, sirenians.

Os peixes-boi marinhos (Trichechus manatus) são mamíferos 
aquáticos de hábitos exclusivamente herbívoros, que habitam áre-
as costeiras brasileiras e estuarinas, sendo distribuídos de forma 
descontínua entre os estados de Alagoas e Pará (LIMA, 1997). 

Entre os agentes parasitários relacionados a infecções em 
 Sirênios, pode-se destacar o gênero Cryptosporidium, em dugon-
gos, Dugong dugon (HILL et al., 1997) e em peixe-boi marinho 
mantido em ambiente natural (MARCONDES et al., 2002). 
Além desses, a ocorrência de oocistos de Cryptosporidium foi 
relatada em animais domésticos, silvestres, répteis, peixes e no 

homem (LALLO, 1996, GRACZYK; CRANFIELD, 2000; 
COX et al., 2005).

Segundo Cox et al. (2005), frequentemente esta enfermidade 
encontra-se relacionada a hospedeiros imunodeficientes, poden-
do ocasionar diarréia aguda, dor abdominal, náuseas, vômitos, 
anorexia e, dependendo da severidade do quadro, pode resultar 
em morte. 

Os oocistos de Cryptosporidium possuem a capacidade de 
resistir aos desinfetantes comumente utilizados, permanecendo 
no ambiente durante semanas ou meses, inclusive em diferentes 
temperaturas e salinidades (FAYER et al., 2004), contribuindo 
assim para a sua rápida dispersão.

Diante da ocorrência do Cryptosporidium em diferentes es-
pécies de mamíferos aquáticos (DENG et al., 2000; SANTÍM 
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et al., 2005), e frente à possibilidade da infecção nos peixes-boi 
marinhos, o efetivo diagnóstico desse agente torna-se de fun-
damental importância, no intuito de serem estabelecidas me-
didas preventivas, visto que essa espécie de mamífero aquático 
encontra-se seriamente ameaçada de extinção (IBAMA, 2001). 
Sendo assim, este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de 
relatar a ocorrência de Cryptosporidium em peixe-boi marinho 
(T.  manatus) mantido em oceanário.

Entre os animais cativos nos oceanários do Centro  Mamíferos 
Aquáticos, ICMBio – FMA, localizados na Ilha de Itamaracá, 
PE, foi coletada amostra fecal de um peixe-boi marinho macho, 
com 14 anos de idade, 340 kg e 296 cm de comprimento total. 
No momento do exame clínico, o animal apresentou descon-
forto abdominal, aumento do intervalo respiratório e letargia, 
 sendo administrado o tratamento de suporte à base de óleo mi-
neral (por via oral) e antibioticoterapia1 por via intramuscular. 

O material fecal foi encaminhado ao Laboratório de Doenças 
Parasitárias dos Animais Domésticos, Departamento de  Medicina 
Veterinária da Universidade Federal Rural de Pernambuco, sen-
do, em seguida, submetido à sedimentação pelo formol-éter, com 
posterior confecção dos esfregaços e coloração através da técnica 
de Kinyoun (BRASIL, 1996), ao teste de imunofluorescência 
 direta2 e ao corante 4’.6’-Diamidino-2-Phenilindole (DAPI).

Foram identificados oocistos de Cryptosporidium no material 
fecal analisado pela técnica de Kinyoun, e o diagnóstico foi con-
firmado pelos testes de imunofluorescência direta e DAPI.

Após a administração do tratamento de suporte, o  animal 
foi monitorado, sendo constatado o desaparecimento dos 
 sinais clínicos apresentados com aproximadamente 48 horas. 
 Dessa forma, as manifestações clínicas observadas no animal 
examinado podem ser sugestivas de transtornos ocasionados 
por  Cryptosporidium ou ainda a sua ação conjunta com outros 
 patógenos constatou-se que o desaparecimento desses transtor-
nos pode ter sido decorrente da ação da conduta terapêutica 
 empregada ou, ainda, do seu caráter autolimitante (LEVINE 
et al., 1988; LALLO, 1996). 

O diagnóstico da infecção por Cryptosporidium, neste estudo, 
foi possível pela associação dos sinais clínicos e pela utilização 
de três técnicas distintas de exames laboratoriais, as quais vêm 
comumente sendo realizadas em outras pesquisas que  envolvem 
outras espécies de mamíferos aquáticos (DENG et al., 2000; 
SANTÍN et al., 2005).

Vale salientar que o peixe-boi avaliado encontrava-se man-
tido com outros oito espécimes em uma estrutura de três ocea-
nários. Atualmente, a captação de água desses recintos provém 
de águas marinhas costeiras e de um poço artesiano situado nas 
imediações das instalações. Essas águas são submetidas ao trata-
mento diário à base de cloro e, após o processo de sedimentação 
das partículas em suspensão, são filtradas e aspiradas. 

Mesmo diante dos cuidados no tratamento da água des-
ses oceanários, tendo em vista a ocorrência de oocistos de 
 Cryptosporidium já relatada em diversos mananciais aquáticos 
(JOHNSON et al., 1995), surge uma preocupação eminente à 
veiculação hídrica desse agente, pois, de acordo com Carey et al. 
(2004), a ineficiência dos métodos de tratamento de água permi-
te a sua disseminação por causa da resistência aos desinfetantes 

comumente empregados e das limitações das técnicas de filtra-
ção, em decorrência do pequeno tamanho dos oocistos.

Avaliando ainda outros fatores que podem ter proporcionado a 
veiculação dos oocistos de Cryptosporidium ao peixe-boi infectado, 
destaca-se o contato com pessoas, durante as ocasiões de manejo, 
visto o seu caráter zoonótico de transmissão (FAYER, 2004), bem 
como os itens alimentares constituintes da dieta desses animais.

 A presença do animal infectado, entre outros peixes-boi ca-
tivos, pode favorecer a disseminação da infecção, o que torna 
oportuna a realização de exames laboratoriais de rotina em todos 
os animais cativos, com ou sem sinais clínicos. Por outro lado, 
como há possibilidade de transmissão ao homem, dependendo 
da espécie de Criptosporidium, o manejo desses animais pela 
equipe técnica e tratadores pode representar risco de infecção 
humana. Dessa forma, torna-se imprescindível a caracterização 
genotípica do material.
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